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"A Luz no espaço é m
anipulada através de diversas perfurações no teto

em
 tais dim

ensões que o resultado provocado é um
a verdadeira "chuva de

Luz"."                                          
  Alberto C

am
po Baeza (Acerca da Escola Loeches

 II)

Este efeito é criado através de diversas aberturas colocadas na parte

superior no espaço, m
aioritariam

ente zenitais. A
s aberturas são geralm

ente de

tam
anho 

reduzido 
e 

em
 

grande 
núm

ero, 
aum

entado 
proporcionalm

ente

consoante a dim
ensão do espaço. A

ssim
, a luz natural, ao entrar diretam

ente

pelas aberturas, irá criar rasgos de luz sólida ao longo do espaço, som
breado

ou controlado por um
a luz neutra e difusa, m

anchando-o com
 os seus reflexos

e revelando um
a forte presença.

A
o analisarm

os a obra de C
am

po B
aeza, encontram

os o uso frequente

deste tipo de luz, em
 diferentes escalas e espaços. O

 arquiteto recorre a este

efeito com
o o elem

ento conceptual e estrutural do espaço, procurando diversas

form
as de o dinam

izar. N
os esquiços do projeto para o C

entro C
ultural de

V
illaviciosa, por exem

plo, podem
os verificar que a estrutura e a form

a do

espaço são concebidas em
 função do efeito "chuva de luz" pretendido.

Por oposição, C
arrilho da G

raça não explora este tipo de luz com
o

m
odo de definição do espaço. N

o Pavilhão D
esportivo da Escola A

lem
ã de

Lisboa, o efeito "chuva de luz" surge com
o consequência da obra construída e

não com
o construtor do espaço. A

s diversas perfurações na cobertura do

pavilhão foram
 acom

panhadas por um
 cilindro em

 tela que orienta a luz direta

e perm
ite um

 m
aior controlo da m

esm
a, suavizando o efeito e revelando-o

apenas em
 pequenos m

om
entos.
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"O
 tipo de LU

Z, H
O

RIZO
N

TAL, VERTICAL ou D
IAG

O
NAL depende da

posição do SO
L relativam

ente aos planos que definem
 os espaços tensionados

por essa LU
Z. A LU

Z H
O

RIZO
NTAL é produzida pelos raios de SO

L que

penetram
 através de perfurações no plano vertical. A LU

Z VERTICAL resulta

da entrada dos m
esm

os raios em
 aberturas feitas no plano horizontal superior.

A LU
Z D

IAG
O

NAL acontece quando esses raios atravessam
 tanto o plano

vertical com
o o plano horizontal."

A
 definição deste tipo de luz foi inspirado pelo texto de C

am
po B

aeza na

sua obra A ideia construída, no entanto, o seu efeito pode ser encontrado na

arquitetura de am
bos os arquitetos: C

am
po B

aeza explora rigorosam
ente os

efeitos da luz diagonal em
 algum

as das suas obras, usando-a com
o m

om
ento

construtor e conceptual de todo o espaço; C
arrilho da G

raça recorre a este tipo

de luz de um
a form

a ocasional, de m
odo a gerar um

 efeito de surpresa.

A
pesar do texto de C

am
po B

aeza ser rigoroso, no que se refere à posição

dos planos onde se encontram
 os vãos, o efeito criado pela luz diagonal pode,

por vezes, ser sim
ulado através de dois vãos no plano vertical.

Com
o verificam

os na Igreja de Santo A
ntónio do C

arrilho da G
raça,

quando os vãos se encontram
 alinhados sobre dois planos paralelos, m

as com

alturas diferentes, nom
eadam

ente nos extrem
os do plano, pode acontecer um

m
om

ento de luz diagonal que atravessa o espaço. C
arrilho da G

raça usou este

efeito para equilibrar a intensidade da luz que provinha por trás do altar,

surpreendendo os utilizadores do espaço com
 um

 raio de luz diagonal que

m
arca a parede lateral do salão.

C
am

po B
aeza utilizou este tipo de luz de um

 m
odo m

ais estruturado e

conceptual. Tanto na C
asa Janus com

o na C
asa A

sencio, o arquiteto prioriza

ente m
om

ento e constrói a ideia de um
 espaço diagonal atravessado pela luz

diagonal, com
o m

ostram
 os cortes no quadro ao lado.


